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Notas pnlítíeas
Agita se novamente a politica

nacional em torno da íutura pre­
sidencia da Republica, e se der
credito aos jornaes existem bem
uns vinte candidatos palpáveis.
Minas quer um mineiro; São

Paulô aliado ao Paraná e a, um
Estado do Norte, combate essa

candidatura : uns, querem Mello

Viann� outros H'ashington -Luiz,
não faltando. palpites em Epitacio
Pessoa e Lauro Múl!er.

De positivo nada se sabe, pois
o proprio Presidente da Repu.
blica, pedio que só rnais tarde,
em Dezembro se tratasse da es­

colha, isso para evitar a inda rnais
intrigas e anarchia,
Alem de tudo, precisamos de

um Presidente que consulte 05
interesses do povo, que tenha
prestigio e energia para por fim
a terrivel epocnä qW' estamos
passando.

* '"

*

A politica' estadoaI está no

mesmo, nada ao .certo está esta.
belecido para a próxima gover·
nança, salvo os candidatos do,
correspondente d i "Dia" de Cu­
rityba, que j" mencionou os que
lhe convem, no seu modo de ver
unico digno do cargo.
A nos parece que ai.nda é cedo

tratar do caso, qu e provavelmente
será resolvido em Agosto proxi
mo entre os que podem dictar
candidatos, pois como o disse :

recentemente um grande politico
catharinense, a politica do Estado
,deve ser resolvida dentro do
Estado e não nas Avenidas do­
Rio de Janeiro. Isso alias é muito.
j ListO. Não se pode admittir que
representantes que só se lembram
de Santa Catharina quando é para
renovar mandatos,' ainda venham

impor t:ll1didatos.

* *

*

A politica de São Francisco
vohou a calma pela' intervenção
do Dr Ulysses Costa:
Havia nãquelle muni'cipio do'is

partidos, que disputavam os caro

gas de Superintendente e Conse·
lheiros. .

Com a intervencão e prestigio
do Dr. Ulysses voltou: tudo a

calma, ficando candidato a Supe.

rintendencia o sr. Manoel Deo­
doro de Carvalho, alias escolha
muito acertada. A opposição en­

tra para o conselho com 3 mern

bras.

A sítnaçâo ecenemíca
de Portugal

o ministro da Agr icultura rea­

lizou na Universidade de Lisboa,
perante numerosa assistencia urna

nota vel conferencia sobre as cau.

sas do depauperamento económico
do nossô paiz.

Para corroborar as affirrnações
que ia fazendo escreveu num

quadro preto nurner os que de·
monstravom o augrnento da erni.
gração o enfraquecimento do aug­
mento da população, a importa­
ção de farinha (! trigo desde 1899
até agora e, a neta das contas

publicas, esses numeras eram a

base das conclusões que apresen­
tou.
O sr. Ezequiel de Campos Iez

notar que a cr írnlnaltdáde (lug
'rneuta de dia para dia, o defina.
mente da raça nótase cada vez

mais, a propagação de doenças,
loucura, vicies, é alarmante e

todos os syrnptomas de enfraque­
cimento dos povos se encontram
no nosso povo.
A população ernquanto á quan

tidade pode se dizer que quasi
estacionou ernquanto á qualidade
amesquinha se cada vez mais.
O ministro da Agricultura ao

falar sobre a producção agricõla
diz que é grande a sua deíicien
da apontando números: rnais de

do_is milhões de libras de trigo
a Importar este anno,. por uma

somma de toneladas semelhante a

de 1914, 110 .auge do regimen·
proteccionista; muito·miiho, mui.
to arroz, trinta e -tr,es vapor!;'s de
trigo e oit(l) de milho,' a cinco
mil toneladas· cada um; vinte e

cinco de carne cada
.

um com

quinhentos bois, fazenáo um to­
tal de .sessenta e sei., vapores por
ar.mo, Isto só para Lisboa.

.

Embora não haja eSlatisticas, o
éxame da nossa ir,lportação e ex·

portação ,prova que a Grande
'Guerra 'não alterou a incapaci­
dade da lavoura 'em nos abastecer
de alimentos e de materias pri·
mas de que o -nos,so sólo é rico ..

_ Prova tambem que· apesar dos

nossos recursos mineraes hydro,
electicos a industria não a j�abe
aproveitar, havendo é certo alguns
ramos de actividade que .nrodu­
zern muitc, mas que não são de
molde a manter U'11 equiiibrto
económico.
Em Portugal a vida. é caracte­

rizada pela anarchia." desregra­
mento, egoísmo, gasto desmasia
do, má governação, dissipação de
saude e das coisas, pobreza de
idéas, ociosidade, todos estygrnas
do depauperamento da raça -

miseria, doença, desorderrrOs portuguezes viverarh sern­

pre á custa alheia, primeiro do
mouro e do judeu - depois do
indio e do africano, rnais tarde
dos bens nacicnaes e de ernpres­
timos e agora como não temos
mais rendimentos, para causionar
ernprestimos resta nos as colonlas
para ernpenharõu vender.

Se os :.)')rtllg\1��·�5 não soube­
rem aproveitar il riqueza do seu

'sólo, se não forem capazes de ad­
quirir a sciencra da utilização pa­
ra a descoberta e o usufruto

.

da
riqueza potencial do nosso ßri·'
rnitivo quadro geographico será
esse o desfecho natural da gran­
de crise que P .irtugal atravessa.
O miuistro da Azricultura foi

110 final multo apiaudido, rece­
bendo muitos cumprimentos pelá
sua conlerencià.

"'Bánha 5$500
.TFigo Si 80$
E' preciso providenciar
Não sabemos onde iremos pa

rar se os preços dós gen,eros de
primeira necessidade continuarem
a subir como até agora!

Banha a 5$500 o kilo, aqui
onde elta se fabrica em abund:m­
cia e'milho a 17$000 na epocha
da' colheita, é para levar um pae
de família ao desejo, oil tornar.se
ladrão, pois honestamente, com
esses, preços não se pode passar.

E'. preciso que o governo, qlle
tem a faca e o queijo na mão
ponha fim a esse abu�ó.
Limite se a exportição e tere·.

mos melhores tempos. Outros
E�tados' ja assim o fizeram.
Imagine-se esse preço do milho,

antes de recebermos a visita dos
açambarcadores de Sãe Paulo,
como no anno passado! ' '

o Estado, por intermedio da
Directoria de Obras e Viação,
-abriu concorrencia para a con­

servação da estrada que partindo
da Capital do Estado, vem a

este dístricto, dividindo em tre,
chos a mesma, cl:a forma seguinte :

1; trecho do Estreito ao km. 15
(BigU1SSÚ) .•

2. trecho do km. 16 ao km. 53-
(Tijucas)

3. trecho do km. 54 ao km. 85
(Nova Trento)

4, trecho do km. 86 ao km. 110
(Brusque) /

5. trecho do km. 111 ao km. 136
(Gaspar)

,

'6, trecho dokrn. 137 ao km. 154
(Blumenau)

7. trecho do km. 155 ao km. 196
(Pornmerode)

.

8. trecho da km. 197 ao km. 232
(Jaraguá).

Nada rnais justo, do que essa

medide, pois essa estrada sendo'
estadoal vinha sendo até agora cu
steada pelos municipios, que nella
tinham de empregar armualmente
dezenas de contos de sua ar' ca

dação.

A. vida e �

:mopte da· tel"ft1li:li
Conta se que um·· ast: f) . j "

ao fazer uma conferencia, '105-

trava ao auditorio que o ) 'r

calorifico do sol diminue g I
mente e ,estará i,lteirament.; es,;-o·
tado em oitenta milhões (j,
nos ...

- Em quantos 4nno� ,)

senhor? ,gI itoú com ali::' aj\�
um ouvinte, do fund!] da .

- 'Oitenta milhões.
_

- Oh! tornou o ÍI!terr
repoltreanào·se na poltrowl 11

um suspiro de allivio : eu "

que o senhor tinha dito
milhões!
O sujeitO da anecdoh [,

fim do mundo daquI a

milhões de annos, e não d
oitenta' milhões.

Os leitores I�ão terão o .

su�to ag, lerem o resumo q ,

mos fazer de um interessa
tudo do snr. Alphonse B,:

"Revue Univeiselle" (Pa' I.

) .

a

. )

"I

:>

I

II
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Boulevard Saint Germain), sobre
a velhice e a morte da terra. E
precisamos esclarecer desde já
que o snr. Alpnonse Berget é
autor de um excellente ltvr» da
collecção flan .mar iun, int itu lado:
"La vie et Ia morte du, gJope".
Tem se comparado, diz elle, á

terra com um ser. vivo, Como
toda criatura, ella teve 'um nasci­
mento - e conhecerá a morte.
O A, depois de mostrar como a

terra vive, qual é nella o syste­
ma circulatoríc, o respiratorro e

até o nervoso, trata dos effeitos
do sol sobre a terra e diz: '

"Nenhum ponto da . superfície
do globo escapa a acção dos
agentes atrnosphericos. E' em

proveito do oceano que traba­
lham torrentes, rios' e ribeirões,
desse oceano para o qual trazem
o producto do seu trabalho de
demolição. Mas esse dominador
soberano contentar.se á com o

tributo dos seus escravos P Não.
Eué vae dar o exemplo atirando­
se ao assalto das suas margens
com a violencia das suas vagas
e das suas marés. Esse assalto se

exerce sobre os 250.000. kilorne
tros de costas banhadas pelo mar,
realizando um trabalho de sapa,
que prosegne ha milhares de se­

culos, e do qual são o testemunho
permanente os cortes dos roche
dos da Normandia e dos granitos
da Bretanha. O resultado disso?
A erosão completa, certa, de toda
a superfície continental. A alti­
tude media dos continentes acima

, do nivel do mar é de 700 metros,
e os calculos dos geolagos lhes
permittem affirmar, com Alber
Lapparent, que, num espaço de
tempo de sete a oito milhões de
annos, a superficie das terras

" emergidas terá sido depositada
. no fundo das aguas que correm

sobre a costa terrestre".
O A. mostra que, entretanto, a

terra se defende cem energia,
por meio dos delfas, rochedos,
ilhas de cor aes e 'pelos vulcões:
mas essas compensações são ape­
nas um palliative, e não uma so

-lução.
Um ser vivo mesmo perfeita

mente não acaba por envelhecer?
A terra faria excepção a essa lei?
Observemos que ella já não é
joven; os geographos, os geolo­
gas e physicos têm calculado a
exístencia da terra como começa
da ha mil ou ha dois mil milhões
de aFnloa. Apesar .dlssa edade
avar.lçada, o CO�lf1ictO da terra
fIrme e dos agentes extern,)s du
rafá muito tempo ainda: durallte
os primeiros seculos vindouros,
à atmosphera se enriquecerá de
acido carboil1có, proveniente da
actividade super excitada des vul·
cões e das massas desse gaz que
a' ind'ustria, levada ao paroxismo,
deitará no ar. Ora, o addo car
bonico é o melhor manto que
protege a terra contra o resfria·
menta por irradiações para t) es.

pa\ço celeste. Mas, no fim de
um penado que o physico Helm
hoHz avaliaVa em 17 milhões de
annos, o sol, fonte àe toda luz e

Ge todo calor, resfriado em con·

r8llllllllD_-���UlIiIIII!!&D aaED_f.ZiBI8�_CIM!IIIIIS�
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I
-

LÄGRIPPE ] I
I para evitar os rnales do. inverno a::rior.· Adultos e cnançase é

"I

'1 prudente fortalecer-sé em' tempo o orgamsmo com a

• EMULSÃO DE SC'OTT I

II o remedio que provou o seu grande alcance em toda

a, I'classe de affecçóes púlmonares e debilidade.
I. 5SO Comprae Sórnente Em.ulsão de Scott. '

. I
� .'_IIIml1IIlIZl:!liillií&IlDDlIIIISSilDI__�uIf1

sequencía da sua irradiação atra­
vés da longa serie de seculos,
será reduzido a um quarto do
seu volume actual.. - E muito

antes dessa contracção, a tempera­
tura do globo tnsuffictente aqueci­
do, não. excederá de zero. Aquelle
iIIustre sabia fixava em seismilhões

de annos a duração da vida huma­
na sobre a terra. E' o tempo que
resta 'ainda aos homens para reali­
zar o seu destinosobre o globo ...

A :fol.smidavel hecato:mbe na Ilha do Oajú
Formidavel catastrophe abala as cidades de lvitheroy e Rio dr; Janeiro

Uma violentíssima explosão des­
truio, no dia 27 de fevereiro no
Rio de Janeiro, os armazéns de :

materlas inflamaveis da IJha do
Cajú, causando innumeras mortes
e cerca de 600 feridos, alem de
motivar prejuízos descomrnunaes
para varias firmas do paiz e do

.

extrangeiro.
O ruido phantastico da expio

.são produzlu' panico indizível
nesta e lia visinh, cidade de Ni­
theroy, tendo duas senhoras en.

loquecido e tendo morrido, victi­
ma de uma syncope, o sr. Ar·
naldo Queiroz, auxiliar da redac
ção "O Estado".
A impressão causada pelo de­

sastre foi extraordinaria, assom.

brando a população que se en·

centra visivelmente abalada com

o desmedido díarnetro da inno.
rninavel caíastrophe.
Suppõern se que' a

'

explosão
dos depositas de inflamáveis te­
nha sido causada pela queda, so
bre elles de fagulhas. das chatas,
carregadas de gazolina, que na

vespera se incendiaram perto da
Ilha e cuja carga, integralmente
destruída, pertencia á Comp.
Atlantica do Brasil.

Em vista do grande número

de feridos, organisou se um hos

pital de 'c;Qccorro, no Caes Phac.
roux. Outros pastos for3m im
I�ruvisactos em S. Lourenço, Ponta
de Areia e Nltheroy.

O's srs. ministro do Interior,
presidente do E'Stado do Rh e

prefeito de Nitheroy comparece.
ram incontinenti ao local do si­
nistro, dando todas as ordens
neC'essarias para o bom serviço
de soccorro

Da lIha do Cajú; o fogo re·

sultante da explosão passou ·se
para a Ilha Conceição, onde es

tão installadas as dependencias
do L10yd Brasileiro, ahi produ­
zindo enormes estragos.
Cerca de 2 OCO foram as ca�as

/,

I

destruídas pela explosão.' Os
prejuízos attingem a rnais de ..
40.000:000$000, sendo attingidas
innumeras firmas do Rio e de
Nitheroy,
Cerca de 15000 operarios vão

ficar sem trabalho devido á ex­

plosão de 5.000 caixas de dyna
rnite que a .firma John Moose
recebera ha dlas, para os servi.
ços da "S. João Del Rey Gold
Mil1�S"1
Outras casas foram prejudica­

das, como a Cruz Santos & Mat
tos, Nieelsen & Comp e Atlantic
Reftnig Cornp o] Brasil, sendo
que só o-stok desta ultima era

de 40.000 caixas de gazolina e'

kerosene, exclusive 3000 caixas
incendiadas na véspera, numa

das chatas sinistradas,
A Ilha dó Cajú era o deposito

dos stoks dessas firmas todas,
das quaes os srs. Cruz Santos &
Mattos armazena varn ali muitos
milhares de kilos de dvnarnite,
que se destinavam as minas de
Ouro Preto, S. João deI Rey e

São Bento.
O sr. Annibal frei re seguirá

com o Guarda Mór e se us auxi­
liares, afim de avaliar os prejui­
zos causados.

A todo o instante chegam fe·
ridos que são tratados immedia·
tamente no hospital de emergen·
cia. ' Cerca de 5 c 'daveres já fo·
ram encoMtrados sob os escom·

bros.

Um menor victima do desastre

Em Nictheroy, na oc.casião em

que se deu a exJi)losão um auxi·
Har do escriptorio do "O Estado", .

de nome Arnaldo QlIeixoz, crian·
\

ça de 16 annos sentiu·se mal' �
dirigindo.se ao ·gerente do refe.
rido jornal, disse: Que grande
desgraça! "Acto continuo cahiu
morto, victima de uma syncope
cardiaca.

Como se deu a explosão na Uha do
Cajú

O vigia da ilha do' Cajú Vi.
cente fernandes, que estava de
quarto e auxiliava os bombeiros
no combate ao fogo que destruia
duas chatas, foi quem notou em

primeiro lugar que o fogo amea­

çava se propagar aos armazéns

de inflamáveis, pois a maré cres­

cia lentamente ao mesmo tempo
que as c.pfltas se aproximavam
do caes•.

, Vendo que a propagação das
chammas era incalculavel fernan­
úies gritou então nara os compa­
nheiros para que fugissem, o que
todos fizeram logo, carregando
as armas e' tomando uma lancha
cio Corpo de Bombeiros.
. Instantes depois o fogo se es­

tendia ao armazém e dava-se en­

tão a espantosa explosão.
Os despojos das victimas são carre­

gados em caminhões e automoveis

Apparecem de momento a mo­

mente corpos de victimas quasi
sempre irreconheciveis e carbo­
nisados, com braços e peruas e

fragmentos de carnes arrancados
dos corpos.
Os braços e pernas são apa­

nhados pelos bombeiros e solda·
dos do Batàlhão Naval, sendo
'conduzidos em caminhÕes e au·

tomoveis di policia.
Os prejuizos occasionados pelo

sinistro são avaliados em' mais
de dois milhões de contps.

Os effeitos .da terrível hecatombe
A cidade de Nictheroy con ti­

nua sob o peso da terrível he·
catombe.

.

O segundo sargento Joaquim
Pereira Dias, do Corpo de Bom·
belros, daquella capital, que di·
rigia o serviço de extincção do

, incedio da chata "E!!ropa" quando
se deu a explosão, ,conquanto
não recebesse ferimento de qual·

,\
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que as tropas legaes tivessem
sido incom.nodadas pelas íntor,
mações e tendencias que vizam
desvirtuar a acção do governo
do Estado. Accrescenta ainda
que a situação actual de Garimpo
resume-se RO facto criminoso do
morticinio de 20 nortistas mara

nhenses que trabalhavam em Ga.
rimpo Pomba, ao quat o Oover
no do Estado não podia ser in­
differente, por isso mandou re.

forço policial para aquella região
tomando assim medidas preven­
tivas para evitar novas scenas de
banditismo e garantir o trabalho
laborlose dos maranhenses e ba
hianos.
Talvez a acção do Governo

tendente a normalizar a ordem
tenha desgostada alguns elemen
tos ali residentes que procuram
criminosamente desprestigiar as

autoridades estadoaes, para leza­
rem o Thesouro em avultadas
sommas.

quer natureza o infeliz ficou
apavorado, dizendo cousas sem

..nexo e sem .sentido.
.

Cenduado para-aquella capital
deu entrada no hospital.
Uma senhora aleijada foi trans­

portada para o Rio em c�deira·
de rodas, com võz tremula e en­

tre soluços dizendo: Ai! meu fi·
lho! Pensei que fosse o fim do'
mundo!

O incendio ,lastra·se
O incendio attingiu as mattas

po Morro. da Conceição, ame.

a-çando os estaleiros do L10yd
Brasileiro ali existentes.
O fogo na ilha do Cajú lavra'

intenso, avistando se as labaredas
daquella capital.

,

.' As autoridades mcstram :;e in.
capazes- de debellar a graúde ío-
gueira. '\

Qualquer approximação é im.
possível e essa situação parece

,

que continuará.
- O sr. Frederico de Mattos,

socio da' firma arrendataria da
Ilha do Cajú, íez a seguinte de­
claração : .

"Todo o desastre teria sido
evitado, se contassemos, desde o

primeiro momento, com o apoio
de quem de direito. Envidámos
esforços titanicos; todos os nossos

empregados, desde a manhan, com
agua até a cintura, lutavam, em­

balde, para .extinguir as chamrnas
sobrenadantes do incendio, que
tocadas pelo vento, ameaçavam o

armazem n. 6, onde havia dyna '

. mite Nossos, esforços . isolados
não valeram nada. 'Em vão re­

clamávamos o auxilio do Corpo
de Bombeiros, bastando dizer que
ás 9 horas Ia estive, com ore·

presentante da "Atlantie" , implo­
rando soccorro, Mandaram-nos 2

sargentos, 2 cabes e 4 praças,
que ficaram numa lancha, distan­
tes do incendio e inactivos. Com
insistencia solicitámos novos soe­

corres. Ao meio dia chegou um .

,tenente com mais 4 praças, que
foram 'render as outras, e assim .

pelo que' diz respeito aos bom.
beiros, até a hora da explosão �a.
via lá 2 sargentos, 7 cabos e 4
praças, a deseeíto dos pedidos
feitos afflictivamente.
A's 9 horas e ppuco, cruzou

um rebocador do L1oyd. Pedimos
soccorros. Respondeu-nos que os

não podia dar, porque tinha que
fazer. O mesmo rebocador pas­
sou de novo as 13 horas e meia
- novo pedido nosso. para que
lançasse um cabo a embarcação
Incendiada

.

e. a. rebocasse para
longe dos armazens. .A resposta
foi a mesma. fomos a Marinha,
pedipdo um rebocador. Informa­
ram-nos de que só por oíítcío o

obteria e que, se o obtivesse, os

fogos só podiam ser puchados 4
ou 5 horas depois. fomos a Ca­
pítania do Porto. Responderam
que pão lhe cabia o soecorro em'
caso de incendi.o e que appellas
semos para os bombeiros. Solici­
tamos da Iirma Pereira Carneiro
uma barcaça de agua, para taci­
litar a extincção. Era impossivel,
dísseram-nos; sö com ordem vin-

E' muito comum vêr se um indivíduo coçar-se em

publico. Muitas vezes, a comichão é de tal urdem, que
elle, embora educado,' não pode esquivar se ao acto, es.

fregando-se, com phrenesi, pouco se lhe dando os olhares
reprovadores dos circumstantes. -

São diversas' as causas dessas coceiras ou pruridos,
destacando se a sarna ou "já começa", muito commum

no nesso paiz..-
Ha coceiras que atormentam os pacientes, impedindo-os

de trabalhar e de dormir e que resistem a toda a sorte
de medicamentos, sejam as pomadas ou banhos sulfurosos,
etc, -

.

Para todas as coceiras, sejam drvidas. á sarna, ao

"já começa" ou a pruridos de ordem endocrina, - um

remédio de effeito radical e rapido é o novo medicamento
deucnunado

-2iiiilfJ- MIT/aAL �
descoberto pelos chímiccs dos laboratórios BAYER, na

Allemanha e elogiado pela scierrcia brasileira, sendo adop­
tado peto Prof. Eduardo Rabello um dos maiores derrna-
tologistas patricios. - \

Cura a victima de coceiras com uma ou duas ap. .

plicações, servindo, ainda, como rernedio valiosíssimo
contra eczemas, seborrhéa, casca e todas as doenças pa­
rasitarias da pelle. O eiíeito do MATlOA L é espantoso!

'.

da do Rio, da Directoria. Não
pediamos rnais nada de gr:lç�.
Não só eu como o representante
da "AtIant;c�' declaramos que pa
gariamos tudo, por muito eleva
dos que fossem 05 preços - 10,
20, 60, 100 contos, para .05 ser­

v.içcis de soccorro. Mas,' mesmo
assim, ninguem pode attender aós
appellos, urgentes e afflíctos.
Agor a, e desde logo dep )is da

explosão, quando tudo está per
dido, não faltam lanchas, não íal.
tarn rebocadores nem bombeiros.
'O serviço, actualmente, é digno
de todos os elogios".

� ... .,

.

Um grande, terremoto
no Canadá

Informações chegadas
sobre o grande terremoto
que �e deu

'

no Canadá,
dizem que a cidade· de
Quebec soffreu -extraordi­
nariamente os seus effei­
tos, tendo sido destruídas
numerosas casas da Sha ..

wirring Falls e havendo
muitas victimas que fica-.
ram debaixo dos escom-
bros.

.

O abalo foi sentido tam­
bem com violencia em

Ottawa, onde se deram
igualmente alguns estragos
Em 'todo o norte dos

Estados. Unidos e mesmo

até uma larga extensão
do sul foi sentido o tre­
mor consequente do terre-

meto, sendo que em New
york, durante trinta se­

gnndos, foi observado o

phenomeno, causando a

quéda de quadros das pa­
redes e se fazendo sentir

n�s vidraças que estreme-
CIam.

. .

. Os graudes edifícios da
Quinta Avenida estreme­
ceram fortemente de modo

.

a alarmar, tendo sido em
.

alguns delles I
• notada a

osoillacãó ligeira.
Ainda não se sabe qual

a extensão da catastrophe
nas cidades do Canadá,
mas presume-se que os

prejuizos foram grandes,
tendo alcançado estabele­
cimentos de importancia e

edificios de valor, que fo­
ram tambem tomados pelo
incendio.

........ '

. D. PEDRO I
PROCLAMOU A
INCE FENDENCIA

,�MII..HARES de AmSTADOS
,�. Pt-;,OCLAIW\f.\M f.)UE O

EMPLASTRO
PHENIX
CURA RHEUMATISMO
'TOSSIE, DORES NAS
COSTAS. �í!ITQ, ETC.

• ;, EX'STE HA 50 A""OS
• E·USP.DO MOS MDSPITAES
e RECEITAOO PElOS
GRANDES MEOICOS
E· BARATJSSiMO!

� ,luta �� Garim��.
Os jornaes do Rio de Janeiro

occuparrrse agora com a maior
insistencta das luctas sanguino­
lentas travadas em Garimpo
Pomba no alto MaUo Grosso,
entre Bahianos e Mlranhenses
motivadas POl' questões de terras.

Esses mesmõs jornaes publicam
telegrammas trocados entre o

Presidente de
.

Matto Grosso e O.

general Ronden. Este propoz se

intervir amigavelmente na questão
e aquelle respondendo lamentou

Tendo chegado ao conheci,
mento da Intendencia Municipal
de Jaraguá, que esta sendo im­
portado e vendido entre os co.
lonos deste districto,· especial.
mente estrada do Rlo Serro. gado
da zona onde grassa o febre
aphtosa, o sr.. Intendenle proví­
denciou junto aos srs. zeladores
afim de impedir essa importação
afim de que o gado do nosso

dlstrlcto'. não seja atacado dessa
terrivel doença.

Está mesmo no interesse dos
(:010110S não compràr esse gado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.' ALCOOLICOS I,
ii o Alcool sempre pr.oduz um estimulo illusorio, mas I·
I
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PELO ESTAnO.

Blumeneu. Ern dias da se­

mana passada tivemos opportuní- 4

dade de ver os melhoramentos
que estão sendo feitos na nova

matriz. \

Acompanhados pelo rev. Fret
Daniel, o digno vigario da pa­
rochia e um dos que mais tra­
balharam para levar a effeito a

remodelação daquelle templo, vi­
sitamos demoradamente as obras;
frei Daniel é um daquel!es es

piritos emprehendedores e dilli·
g (ltes que "ão medem eSforços
para levarem a effeito obras se­

meIhantes. Querido por sems pa­
rochianos, frei Daniel, teve seu

apello attendidoj f) que lhe valeu
poder logo começar os serviços.
O augmento em construcção

esta orçado, em 80 contos de reis,
devendo a 'egreja ser inaugurada
muito' em breve. .-

São Bento. No lugar Rio
dos Bugres, oa serraria dos srs.

Schramm Bt Cia., descarregavam
um. carro com torras, quando li
corrente do guindast! rebentou,
'cahtndo um rolo que' esmagou o

craneo do opel ario João Pscheidt
qúe. teve morte immediata.

embora o preço seja convidativo,
pois o prejuízo será I maior, uma

vez atacado o nosso 'gado desse
mal.
A Supertntendencia Munici pal

tambem vae tomar ser ias provi­
dencias, tanto centra os que com­

prarem o gado como as pessoas
que se occuparn em negociar o

mesmo, 'o que alias é negocio
muito vantajoso, mas de pouco
escrupulo,

Suspensas todas as obras
da 3' Região Militar

• ,j�. ,

ob, accordo com as-ínstrncções
do sr. ministro da Guerra, o di-

- rector de IEngenharia mandou
suspender todas as ooras que esta.
vam sendo -executadas na 3. re.

gio militar, no Rio Grande do
Sul, sob a Iiscalisação daquella
directoria e a cargo da Comna­
nhia Constructora de Santos. En
tre as obras suspensas, figuram
treze quarteis, sendo alguns do
typo desmontável.
Segundo deterrnínações do di­

rector de Engenharia, os. enge
nheiros fiscaes daquéllas construc
ções coronel Silveira Sobrinho,
'Chefe da ííscalísscão; .major Gra
ciliano de Negreiros e capitães
Caldeiras e Miguel Travassos au­

xiliares technicos, já receberam
dos constructores os edificios e

mate rias nelles contidos.
Para a guarda desses quarteís

não conçluidos e do respectivo
material entendeu se a. Iiscalisação
com () comrnandante da 3 região
general Eurico de Andrade Ne
ves, que poz á disposição da fis
calisação um contingente de pra­
ças.

Afim de darem os primeiros
passo,s para a organisação da' \

Gommissão Districtal do P. R C. -----.-.--�-----

estiveram neste districto os Srs. Q, n n I

� O TI' ro. J' 'ar'a� li,.alGustavo Richlin e Dr. Marinho UUIJ UlJLobo, membros do Directorio de
]oinville. ) .r:

De ordern do sr. presidente
Propriedades euiquiridas; convido os srs. Socios para 1\' .s

No mez de Fevereiro, adquiri.. Assemblea 'Geral extra-
ram propriedades neste dtstriéto: . ordinaria .

Alexandre Bucio, terreno em Ita á realisar; se no diaB do eorrente

pocusinho por 700$; Estephano as 3 horas da tarde na sede do
Schell er., .terreno ,em Jaragu.á. por Tiro.

"

..,.'
.. ): '

700$, Otta: Kannenberg, terr no J:bão /Hülldi', Sec"retario.
em Pedra Amoitar, Adolfo Bier,
terrepo em Rib. das 'Pedra�, A:.:g.
Konell, terreno em .Rio Luzr Caro
los Zilsdorf, terreno em' Javaly,
Carlos ,ZilzdoJf ter�eno' em' Ja·
valy, Bruno Mahnke, terreno em,

a. sede do districto,_ Fernando
Krüger, estr. Itapocu, João e EOO U·E IRO'

.

Thomaz feníándes,.de Aquino, .

.....
_

.

P"
..I. dearroz

Rib. Grandel Willy Wendorf, O d. ven e-se" .

Rib. Aurora, Eduardo Glowatzky _I

Rib. Francisc� 'de Paula, João na Papel�ria dQ
Eb�rhardt, Rib. Macuco, Alberto

S h I d &- ('.
Correio/do Povo. J

Quentim, Estr. Rio Luz, Aodre-as -

C e 'el- 13
'

.

',"
.

�tcC;:rgjar��1���:� ���������.. : � .. -\
\ .. �, ." _.,

�. ,; 1 ·f··, . Ká�tOffqÍlÍpflanZ�n
Rio SeI ro, hwin Ramthun, sede.... "' za haben bei
Luiz ]ark'. Rib. Aurora, José Hol· S. fRANC I SCO A. Schondermark.

Col1ectória Bstadeal
de Jar�guá

ler, Oariba'di, JOi() C Stein, Ha,
pocusinno, Affonso Piazera, sede
Carlos Hera, Jaraguá, Guilherme
Matthias, Rio' Luz, Adão Filippe,
Rib. Cavallo.Arrecadação effectuado de 1 á

28 de .Fevereiro findo

Çrixa Geral . 10:767$910
Caixa Especial .l2:Ql1$6�2

22:77Y$5ó2

VINHO CREOSOTADO
00 PI-!ARMACEvTlCO
: E CHIMICO ::

JO,;o Di\ 51Ulil 51lVE1RII
AurOR DO

. ".l.�� � ElIfíR DE NOGUEIRA

il;�::' �.• DODERU .: TONl'CO
��:�'" ,) RECONSTITUINTE Df "OP.DEI>'
.:I't-:;'·· l�1 _ fSi\EClflCC . _

DAA" \lIAS P.ESPIRATORIAS.

CHRONICA LOCAL
Orestes Guimarães.

Deverá ehegar hr-je neste dis­
tricto . o sr. Orestes I Guimarães
digno Inspecte r das escolas ssb.
vencionadas.

'

,
S. S· pede-nos avisar todos os

proíessores das mesmas escolas,
compare -erern a sede deste dis­
tricto, afim de Iallar lhes. .

- Festejou esta sermna s�u\
anniversario .iatalicio a. senha'
rinha Margarida Horst ..

Dil ectorio.

CaféNaCi(Jllal
..

Sabbado, 7. de Março'

-, Bail-e
Amanhã, 8 de Março

CHURRASCO
no Gustavo Rück.

Bevorzug"en
'den Wein

Sie

I .._

EDITAL.
_ De ordem do sr, Dr. Super

intendente, torno publico que no

corrente mez cob-a-se ha nesta
Intendencia Municipal o imposto
sobre
lndustrias e Profissões

de accordo com a lei orçarnenra­
ria em vigor.
Os que deixarem de fazer seus

pagamentos no corrente mez Ii- -.

cam sujeitos a multa de 10 por
cento tIOS primeiros dois rnezes

e 20 porcento nos subsequentes,
tudo de accordo com as Resolu,
ções em vigor.
Intendencia Municipal de Ja.

raguá, 'em 1 de Março de 1925.
.

O Intendente:
Artnur Müller.

'CL)

� .. -:

z_ ... t.., • • ... _"'.:. - II

• •• tenho empregãdo' o' m­
plastro "PHENIX" no(t<­
hospíraes de que sou me..

dico, e em minha clínica
!,<a.rticular, colhendo selT'�
pre bons effeito6 nos ·ca-.
50S em que é mdicado'.

D'r. AF.lERICO BRASI�IEISE .

Direc�r da. 'clinica" do Hosv-UJ'
da Bencficiencia Portugucu _

'

do Hospital de Jnvalidosda Sta.
Ca.sa\ de S!.,. Paulo.

, .;�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•
= --..,:. =

.........,_�--�e
�i��ma Jara�uá

· 'Cinema
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Correio n� Povo
,�

TYPOfiRAPHIi=PAPELARIA
Ir:=;====� �,

Neste gabinete I excutarrr-se quaesquer
encommendas de trabalhos typographico,
como sejam: Notas, Facturas, fls. de cartas,
envoloppes, talões cartões de visitas e' €om-

..merciaes, mernoranduns, rotules para íabri­
. êas '"de' Bebidas, etc., etc,,.'

/', - ,�. , 'l',..

Exctrtam-se com perfeição e a preços
razoaveis.

EI'=�:::::-="'=':::::::::·::::�::::::::�dI'
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t VANADIOL I
o a

,� Licença do D. S. P. N. 114 em 6' -12 - 915 g
/0 o

• g .i o

g E' de um gosto delicioso. E' o melhor .fortificante g
a

IJ

'o
.

geral. gc

Pd' d I
I, Cl

y g. f o era ser usa o pe as creanças fracas e magrinhas, ,g
''';�l' 'pels rnoça's anemicäs e' pãllidas; pelas sennoras eníraqué.

'

g
� . rcidas e nervosas, pelos' velnos cançados e doentes, e es· �
ii pecialrnente pelos CONVAI ESCENTES, 3 vidros é o suf- §� ficiente para engordar alguns kilos. O VANADIOL é o g'
_8 remedio alimento, descança e fortifica .0 systema nervoso, g,-
� rest�unl as, f�as perdidas" reconstitue o corpo fraco e g
o magro, tonifiêa o cérebro, estimula o appetile e previne g
� as recaídas.

' .

.�.
g g
g 'fvas phsrmeclas e drogarias g
o

\
-.. g

, g ,I g
��cccoc�coooooac30oüoD�ocaaooocoooooooacocDocOaODOO?OaDOOOOOaJccoac�oo3a

\

j"l,

Acceitae �omerite os iegitimos Gomprimidos de Aspirina que são protC{;f.
dosao mesmo ternpo pelo'nome BAY ASPi'RIN A no envolucro e. pela "Cruz
,

, .

. Bayer" em cada comprimido. Esta marca registrada constitue a melhor ga­

,rantid de prompte alivio. BA YA'SPIRIN A .não aííeeta � ccração ,ou os rins

nem causá a menor perturbação gastrica quando é tomada de accordo

com as dírecções . Eila tem sido, durante muito&' annos. receitaoa pelos
medícos. Mer'ecendo. portanto, essa confiança, não e justo. togico e natural

�
que recuseis qualquer outro substituto?

licenciadO pela Olfecíoria Ge�al de Sâllde Pubneo sob n 2f19 ,,-,,

!
-;

l

•

'.

•
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fi Um paciente atacado de uma bronchite de máo caracter, tem alivia
do consideravelmente com frascos de PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE,

l,'l
e esperava breve estar radicalmente curado. '

�\
.

�
O abaixo assignado attesta que, soffrendo pes ó.r de sua Iamilia de

,!I (.)uma bronchite com máo caracter grave, obtendo seusivels melhoras estando
em via de restabelecimento, cem o uso apenas de tres frascos do excellente
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE do habil pharrnaceutico Sr. Dr.

�.
Domingos da Silva Pinto.

'

•

�Pelotas, 17 de Dezembro de 1922
/

Mathias J, de Guimarães

Os eííeítos sempre' proveitosos do «Peitoral de Angico Pelotense­
confirmam pelo a ttestado do illustre cidadão Antonio de Castro.

Attesto que tenho usado com muito bom resultado o «Peitoral de

�
Angico Pelotense» preparado" pelo habil pharmaceutico Dr. Doming JS da

lli"J

Silva Pinto, em pessôa de minha familia em constipações e bronchttes e por

",ser 'verdade firmo o presente. -Ó,
•

Pelotas, ,16 de Dezembro de 1922 Antonio de Castro !cl I

�
! Confirmo estes attestados; Dr. E. L. Ferreíra

'

de Araujo (Flrrna recorn.ecida)

I�'
\

., O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as phal'rnaeias
.e drogarias de todo" os Estados do Brasil, Deposito Geral DROGAH,IA ;::)J�.I:J,�mA

,BELOTAS
.'

. Em CURlTYBA: Drogarias Etzel & Siegel, Minerva; André de Barros,
Danielvicz & C., p etc. Em FLORIANOPOLIS: Hoepke, Irmão & C.,

RalllinO�IOI'll I"�ROdOIPhO
Pinto da Luz, José Christovam.de Oliveira, etc. Em JOI.NVILLE: .

que Jordan & C., etc.
.

.��-::Ç":':::'--�-'�:Z:S=:::::-- ii Bayer é a melhor.
__._ �C_::�.".;,::;:::,:--';-rr:':=:--.::.s:<T"� -q"_:::: ...----:--

'

Vende-se nesta Papelaria

� publico e ao« 111·11. viajal.tell ",_.��
.

sr quereis viajar com comrnodidade pro- �r} d Tem colieas Uterinas?curae a nova In Ia e
.

.

o/"to"'Of7e.�6 .Iaraglui-Estreito
que acaba de ser fundada pelo. chauffeurs.
Alex. Ferreira Braga, conhecido por (Doca)
e Reynaldo Soares, pois alem dos bons carros

que possuem e não medindo as despezas pára
facilitar aos srs. .viajautes e ao publico, entra­
ram em cohcordata resolvendc fazerem a dita
viajem pelo preço de 80$000 por passageiro.

HOI·nrlo da pllI·litia :

Jaraguà Estreito
ás terça-e quinta-feiras ás terça e quinta-feiras

III ás 8 h. da manhã. ás 8 h. da manhã. III
l) Maís informações no Hoiel ()(I'IIulle,·cio j)LJdo sr., Carlos Wenzersk� .' �

.

.

�

s��s����������������s��
151, 151

I Dr. Marinho Lobo �
� ADVbGADO �
151 Residencia: Rua Engenheiro li1'1

� Nierneyer, 18 �
� Consultas: Das.e as 10 e �
� das ,14 as' 1,6 horas: �
� Joinville �
� 151
I5ISI5l���I5I�SI5l��I5I�srn�����I5I�15I

�r=s\Vi�he��� AD"·OGADD LJ

�
Residencia : Blutnennu

�§Attende chamados para
.

Jaraguá e JoinvilIe
. .

�5��a�C:::::::='5�

DESE<VrBARGADOR

DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX '

�«lv0U'ado.
R. General Osorio, 24

FLORIANOPOLIS

Tinta

Em 2 horas lhe aliviará, a

Fluxosedatina
o grande remedio das Senhoras.

Emprega se com vantagem nas colicas uterinas, mesmo

de partos por ser enérgico calmante, e na íusuíicíencia
menstrual, flores brancas, corrimentos, sendo estas duas
ultimas affecções muito communs nas moças anemicas.

E; muito' efficaz em qualquer incornrnodo propr io
.

das
senhoras, sendo usada com optimos resultadas nos Hospitaes
e Maternid rdes.

-

"
...-� A-._.__ ... ..,.- ......_ ..._ - - _.,_ -". �I

e

íestações syphilitlca e rheurnali­
cas, quando necessário a applica

Cancro duro e gonorrhea ção de um depurativo de çffica·
'I da real, empr�ga o Elixir de Nh,
Declara o sr. João Augusto de' gueira, do Phárrn, Chim, [oã« da

Souza, residente lern Gravata - 'Silva Silveira,

Per�ambuco, em carta de 9 de .

Enfermidade syphilitica
Abril de 19q, que se curou de ,

concro duro e gonorrhéa com o O sr. Joaquim Pedro Gonçal-.
Elixir' de Nogueira, do Pharrn. ves, residente em S Rita do Sa­

Chím. João da Silva Silveira. pucahy, - Minas, declara em car-
ta de 9 de Novembro de 1913,

. que se curou de enfermidade sy·
philitica com o Elixir de Neguei­
,ra, do Pharm.· Chim .. joão .da
silva Silveira,

ATTESTAnos

s.: I ,

o III. medico Dr. Pedro Emi
lia Gomes da Silva declara em

attestado datado de 5 de [anao
de 1908, que nas diversas mani

..

.1\

)'- ,

(
,

''f

..
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6. Jahre.
-,

Jaraguá, 7. -März -1925
,

begeistert einstimmten, galt U!1'

seren verehrlichten Govern «íor
Cri. Pereira e Olrveir.i. Schon

Unserm Versprechen geinäss um 2 Uhr nacnmittag verabschte­

kommen wir heute ausführlicher dete sich Dr, Ulysses Costa und

auf d� Herrn Dr. Ulysses Costa seine frau Gemahlin von den

VOA den drei Distrikten, Bananal, Anwesenden und reiste am selben
Jaraguá und Hansa vorige Woche Tag nac� unserer Stadthauptstadt
im Hofel Central offerierte Ban. zurneck. .

ket zurück.
-, ,

Bananal war bei dieser Ehren-

An zweí langen parallel auf. rnanííestatíon des Parteichefs von

gestellten Tíscuen jeder ein Recht- [oinville und Staatseekreters des

eck bildend, nahmen Dr. Ulysses Innern und Justiz besonders stark

Costa, seine Gemahlin, die Mit- vertreten und hat somit in de

glieder des Parteidirektoriums in monstrativer Weise seine Dank

joinville, Vertreter VOA Bananal, barkeit, demjenigen bekundet,
[araguá und Hansa platz. _ dem es den grcessten wirtschaft

Beim WeiR verlas Herr Artbur liehen fortschritt seines Distrikts,

Müller, Intendent VOR Jaraguá, den Brückenbau über den Itapocú
eine stilistisch vollendete vom wodurch das Nucleo gebiet mit

Parteigeist getragene Rede: in Bananal verbunden wird, ver.

der er ali die Verdienste um dankt.
Staat, Munizip und der einzelnen Dr. Ulysses Costa ist nicht

Distrikte, • die sich Dr. Ulysses nur ein ganz bervorragender
Costa, als Rechtsrichter, als P0· Politiker, der es als solcher iII
lítiker und Staatssekreter des unglaublicher kurzer Zeit ver

Innern in der Justiz erworben standen hat älle Krrelte des Mu.

hat,' mit Begeisterung zum Aus- nizips die seinen fortschritt, seine
druck brachte. Das von allen Vergrõsserung aufrichtig wün­
Anwesenden mit 'Begeisterung sehen, zu gemeinsamer Arbeit zu

aufgenommene HOCh galt Herrn vereinigen, sondern auch' ein
Dr. Ulysses Costa. Gerührt Wirtschaftspolitiker, der in der
dankte Herr Ulysses Costa in richtigen Erkenntnis der Bcãürf.
einer eloquenten Rede für die russe der einzelnen Distrikte für
ibm dargebrachte Manifestation die Schaffung Kornmunikations­
und betonte, dass er auch künftig erleichterung plädiert. Diesem
der aufrichtige freund der drei wirtschaftlichen Weitblick hat es

Distrikte sein wolle, deren poli, Bananal i I erster' Unte zu ver-
. tisches wie wirtschaftliches Wohl danken wenn es heute eine Brücke
er stets Im Auge hatte. besitzt, die es ihm ennoz lichst
Seine Bemerkung, dass man bei jedem HOCh wasser auf kür,

die Politik eines Staates nicht zestem Wege seine Verbindung
auf den Avenidas in Rio, oder mit Rio Branco aufrecht zu er­

in den einzelnen Orten macht, halten.
sondern in der Staatshauptstadt In der, Hansa ist durch die
selbst, wO man die Bedürfnisse politische Umsteht des Dr, Ulys
in der Gesamtheit des Staates, ses Costa, durch sein kluges u.

der Munizipien und Distrikte in zielbewusste Bestreben. jegliche
engerer Fühlurig am besten be- politische Divergenz iII der Lo
werten kann, urde mit rau kalpolitik gescewuuden, und h-at

• sehendem Beif _aufgenommen. bei dem Banket. das uns als Mo-
Sein Hoch, in das alle Teilnehmer

, tiv für diese Zeiteas dient, seine

Die Totenuhr
darin. Der Kaufmann stand hinnter:
dem Ladentisch unb bhetterte in ei­
nem Kontobuch, das er beiseite legte,
als Krag eintrat,
"Was wünschen Sie?" fragte er

und verbeugte sich tief vor deiu fei-
nen Herrn.

'

"Ich moschte hern die Adr,esse ei­
ne, "irekt(lr Westlund aus Göteborg
wissen."
per Kaufmann wies durch das

Fenster auf eine kleine; gfLnz in der
Nähe geleg'll1e Villa.

.
"Dort wohn� ·er;" sagte er, "Doch

ICh glaube kaum, da"ls Sie ihn hAute
zu Hause treffen wer'den, Er ist be­
reits früh am M?J'gen ausgefahren."

,.So, das ist sC;lade. Abel' ich ver­

mute, da�s "eine Tochter zu Hause
sein wird."

"Das weiss ich wirklich nicht, Ich
nehme jedoch an, dass l3ie ihn be­
gleitet baben wird, àenn sie pflegt
stets mit ihm zusammen zu sein ..

"

Asbjörn Kr g, sfltzte sich auf eine
geschlossene Kiste.

"Es verhält sich doch wohl so­

dass der Dil'ecktor den Borger Guts,
hof kaufen will, nicht wahr?"

"Ja", antwortete der KaufmaWl.

Ein Abenteuer des Detek­
tivs Asbjörn Krag

-

von E'ven Elvestad'

(Fortsetzung)

Sechstes KapItal.
Der netektiv bei der Arbeit.

<}�asch rollte der Wagen die Land-
I strasse pntlang, fort durch die herr­

liehe, SommerlandschI1ft, über die sich
der blaue Himmel wie eine grosse
Kuppel wölbte.
Nachdem Krag eine Stunde \gefa11-

ren wal', konnte er die rotgestriche­
nen Mauern dr;s GeQchäftsh8uses un­

terscheiden. Ein Stückchen dahinter
stieg eine grosse Rauchsreule in die
Luft empor. Sie kam äus einer ,Lo,
komotive, ein Zug hielt gerade am

Babnhof.
Wenige Minuten später stand der

W llgen vor dAr Treppe des Ladens.
Asbörn Krag ging bi,nein,
Er war leer, kein Käufer falld sich

unwandelbare Solidarität Herrn
Dr. Ulysses Costa zum Ausdruck

gebrach t.
Wie der gr resste Distrikt im

Muniztp, Jaraguá, sich zu der
Politik des Herrn Dr. Ulysses
ste!!te, schon als er nach Joinville
als Rechtsrichter versetzt wurde,
ist hinlänglich nekannt. Das
ihm gleich anfangs entgegen ge­
brachte Vertrauen ist seitdem

perpetuell zu einer Phalaux aus'

gewachsen und sieht in Dr. Uiys
ses den Genius der hier gesun­
dend auf den politischen Geist
eingewirkt hat.
Prerogative, die eine Zeitlang

besonders in der Ausuebung d r

Polizeimacht eingerissen wàren,
sind durch die lEe nennung eines

Polizeidelegado aus deui staat.
liehen Offiêierskorps, verschwurt
den. Eine weise Massregel die,
der Jaraguá Dr. Ulysses Costa
zu danken hat. Die Bevcelkerung
empfindet diese égalite vor dem
Gesetze mit Genugtuung und
freut sich auf j�de Oelegentueít
Herrn Dr. Uiy sses Costa ihre
Solidarität zu bezeigen.

......

Ríesenhaíte Explosion
und Grossfeuer

Telegramme aus Rio -de Janeiro
verbreiten Seil reckensnachrichtên
über eine furchtbare Katastrophe,
die am Donnerstag, den 27· Fe­
bruar geg:n Abend die Bundes
hauptstádt und besónders : das

idyllisch gelegene Nidheroy heim

gesucht hat. Oie Explosion ereig­
nete sich auf der :In'3el "Caju"
die zwischen der Bundeshaupt'
stadt und Nictheroy liegt. Auf
jener Insel befanden sich die
mächtigen Niederlagen von Ex­
plosiv- und Brennstoffen der firo
men John Moore & Co" Nicolson
& Co., Atlan!ic I�efining Co. of

N.304

Brasil, Cruz Santos & Mattos und
der rninenser (ioldminetlgesell.
schalt. Aus bisher noch unbe
kannten Gruenden gelangten
plötzlich Tausende von Kisten
Lynamit zur Explosion, sodass
mit. einem Schlage alles von der
Insel hinweggefegt wurde, wa,
sich dort an Baulichkeiten befand.
Der Luftdruck war so gewaltiger
Natur, dass in Nictheroy augen·
blicklieh 2000 Häuser zusammen­

stürzten, die alles unter ihren
Trümmern begruben. Die Häuser,
die von den) Einsturz verschont

blieben, erhielten grosse Risse,
während di,fen3terscheiben selbst
iII den entlegenasten Stadtteilen
zertrümmert wurden. Auch in
der Bundeshauptstadt haben viele

.
lireuser grossen Schaden zenorn
men. Zur Bergung der Verwun­
deten und Toten wurde sofort
die gesamte Polizeitruppe und
die Feuerwehr aufgeboten, Bis
zum Eintritt der Dunkelh-it hatte
rmn bereits 2000 Toll! und
Schwerverwundete festgestellt.
Wie viele unter den Trümmern
.der zusammengestürzten Hseuser
noch begraben liegen, wei�s man

bis zur Stunde noch nicht. Der

Jammer der Ueberlebenden ist
herzzerreissend. Kinder irren auf
den Trümmersletten umher und
SUChen ihre Eltern, wrehrelld ver

zweifelte Mütter ihre Kinder su

ehen. Unzzehlige Leichen sind bis
zur Unkenntlichkeit verbrannt
und verstümmelt. Sie werden
samt den gefundenen Leichentei­
len auí Cam'nhãos und Automo­
bilen der Polizei nach eigens
dazu hergerichteten Reumen ge­
schafft, Die Verwundeten er hal­
ten in einem provisoriseh eínge­
ncuteten Lazj:\rett auf der Praça
15 de Novembro die erste Hilfe,
und sodann in, eiligst hergerich .

teten Hospttselem Aufnahme zu

finden. Während an anderer
Stelle bereits von 2000 Toten

"Aber aus diesem Kauf wird wohl Der Kaufmann betrachtete den
,ii(tlts werden." Fremden über seine Hritle hinweg,
"Warum nicht ?U . Asbjörn Krag schien über etw as

"Joll Bor){tl will ihn nicht verkau- nachzudenken.

fen, 1'1' hat seine .{\bsicht 111lfgegt'hen'." "Pflegt dieser Direktor Westlund

"So, wirklich ? Wohet· wissen. Sie jedes Jahr hier zu wohnen ?,' fragte
das? Ich. komme soeben von .ron er nach einer Weile. .

Borge. Ich bin im übrigen Rechtsan- "E, hat bis jetzt nur einmal hier
walt in Kria.iania." -gewohn' und zw.ar im vorigen ,Jahr,
"Nun, dann sind Sie wohl ein hp· mit s�iner }<'rau."

sonders guter FI'eund des Besitzel·s. "Haben Sie ihn wahren<:'. dif'ser
nenn er nimmt ja SGn'!t uie _einen Zeit baeufig gesehen?"
J.'remáp.n auf." "Nein, er hielt sich meist für sich
,,0 nein, ioh keIme ihn nur ganz' .allein, giug nur selten �us und sprach

flüchtig., Aber el' hat m:ch dennoch fast me mit einem anderen Menschtn."

empfangen. Wenn Sie, einen Blick "Wie sieht er aus?"
durch das l<�enstel' werfen wollen, so ,.Er hau pinfln gl'au gesprenkelten
werden Sie sehen dass "ich in dem J1!I�t Ilud Jueuue<l graues Haar. Er
besten Wagen des Gutsherl'l1 berge- erinnel·t an ein Jugendbilll von Kai­
koü.men bin." "ser Franz Joseph, 'das ich in meinem
Dei Kaufman'n schaute binaus. Esszimmer baengcll habe."

"Ja, wirklich," rief er ans und Ein Aeusseres, das ,<lich sehr leicht
wurde plötzlich seIn I"bhaft. "Nun, nachahmeu laesst, da'chte Asbjrel'll
so hat{'r al80 tatsächlich sein� Mei- Krag. '

nung ge B Id�rt? Das wird drn Di- Laut sagte er:

rektor 8icher sehr fl'euen, er möchte "FaIre er in 'Ihr Geschaeft kommrl1
oas Gut zn gt,rn haben," oder Sie ihn il'gendwo treffen sOlltf'lI,
"So, glauben Sie? Dariiber bin so bitte ich Sie., ihm nichts dav"n

Iluch ich el'fl'ellt. denn ich bekomme zu erzaehlen, dass ich hier war und
eine nette kleine Pl'oviRiol1, weun der nach ihm gef!'agt habe. Es waere

Kauf zus�ande kOlllmt."· luir naemlich ani liebs,ten, wenn er
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und Scbwerverletzten die Rede

(ist, heiss� es; d�ss bis freitag L okaIes )abend bei den Raumungsarbeiten .'

in Nictheroy über 800 SChwer . ,-----..;�----..;._-

verwundete und mehr als 200
Tote geborgen wurden.
Weit über 3000 Personen sind

obdachlos, viele haben bei' der
Katastrophe das Gehcer verloren

,-und wieder andere sind des Vers
. tandes beraubt worden.

,

Zahlreich sind die Familien
'i1i� mit einem Schlag an de�
�ttelstab gerieten. Durch die
gewal�ige Explosion wurden die
auch auf Caju lagernden riesigen
Vorrate VOA Petroleum und Ga
so.lin aus íhreeBehältern gerissen'.
Oie Brennstoffe verbreiteten sich
über die ganze Insel und gerieten
in Brand. Turmhohe schwarze
Raucbwolken stiegen auf und
wrelzten sic& üder die Bai, bis
bald darauf ein starker Seewind
einsetzte, d�r. gewaltige Feuer
garben nach den Werken des
Lloyd Brasileiro hinüber fegte, wo
alsbald alles in bellen, flammen
stand. Die sich verbreitende Hitze
brachte in einem Umkreis von
von 200 Meter alles' zum Schmel
zen, sodass alle Versuche zur'

Rettoog des Werkes aufgegeben
werden musste. Die. Riesenbrände
dauerr. an. Die gegenwertig Ca' .Ie' 1\Tacionelnach unübersehbaren Verluste

14 1 � I

werden schätzungsweise 'auf zwei
Millian�n Contos angegeben.
Nach emer Lesart sind 38 000
Tonnen Dynamit in die luf� g�.
flogen, nach einer anderen waren

. 'es 5090 Kisten. Die Detonatio- ,'!"",----------�

nen sínd ungeheuer" stark und
. sehr weit börbar gewesen:' Der
Innenminister und der Verkehrs
minister haben sich in Begleituug
des Stadtprafekten und des Pne
sídenten' des Staates auf der On
�lücksstreUe eingefunden, wo sie
uber das erforderliçhe Hilfswerk
Anordhunil�n trafen. In der Av�
nida Rio Branco in Rio sollen
dusch berabfallende fensterscher
ben zahlreiche Unglücksfãlle vor

gekommen sein. Auch haben ei
nige Ausstellungspalaste, darunter
�er mexikanlsche, erheblich ge
.lítten• .Nach

' Bekanntwerden des
entsetzlichen Unglücks schloss
der Handel seine Tueren. Dies
sind die Nachrichten, die bis
Sonntag abend hier' eingetroffen
waren. Die furchtbare Katastro
phe hat die gesamte mitfühlende
brasilianiscbe Nation in· tiefste
Trauer versetzt.

auf meinen Beliu�h dbsolut 'nicht vor­
bereitet waere. Auf diese Weil.oe
wuerde ich unbedingt das beste Er-
gebnis erreiehen," •

•
"Da !;uE_Dnen Sie ganz ruhig sein

Ich "erde ihm nichts sa�en," erwi�
4�r� der. Kauf�aDu· "ICh pflege
mICh uebrlgens mcmals um die An­
gelegenheiten anderer zu kuemmern "

, (Fcrtsetznng folgt)
•

Morgen; 8. März

Spiessbr,aten
béi,B.II•••.

,

üoiäene Hochzeit. Das
seltene fest der goldenen Hoch­

ze�t feierte das Ehepar João Jacob
Muller und Dorothea de Almeida
Mül,ler wohnhaft in Blumenau am
24. Februar, umgeben von ihren
Kindern, Enkeln und freunden.
Aus diesem Anlass entbieten wir
dem Jubelpar wie auch seinen
hier wohnenden Srehnen, Herrn
João, José und Arthu� Müller
unsere. herzliche Glückwünsche.
Todestell. Am 1. ds. Mts.

t�af hier von Blumenau die trau­
nge Nachricht ein, dass frau
Bruno Mahnke, geb. Keiser da­
selbst verschieden seí. Nur kurze
Zeit krank, suchte' sie in Blume­
�au a�f Anraten Besserung fuer
.ihr Leiden, statt diesem fand sie
den Tod. Per Auto zurueckge
bracht, wvrde die Tode unter

grosser Beteiligung zur letzten
RUhe gebracht. Den' so schwer
betroffenen familien,.. Mahnke u,

Keíser sprechen wir unser herz­
liches Beileid aus.

Sonnabend, 7. März

Tanz'
I?rlachel·

Gemlsesamen
zu haben bei

j'

Affonso SchondeImaj·k.

"Ein Junge
der portugiesischen und
deutschen Sprache mäch­
tig, wird für sofort gesucht
in der Druckerei ds. BI.

'"

frisch eingetroffen bei
.

,Emillo Stein.

, Kirchennachrichten.
'

'Jaraguá I,
Reminiseere, 8.. März, morg. 9 Uhr

Gottesd. am Rib. G. do Norte.
Okuli, U5. März, morg. 9 Uhr Gottes­

dienst am Jaragllá-Centra1.'
,

.

Schlttnzen Pastor ,

, ');
,

.:

: r Jaraguá II "

Remisnicere, 8. Mrerz, 9 Uhr vormit.
Gottesdienst am Ril' Luz Alto.

Oeulí, 15� Moorz, vorm. 9 Unr; Got­
tesdit'Ílst am Rio Serrl):; nachmitt.

. 2 Uhr Gottesdienst am Rio Luz 1.
Lretare" 22, Mäi'z, vorlilitt. 9 Uhr

Gottesdienst am oberen Jaragua;
ilachm. halb 3 am mittl. Jaraguá.

Judica, 29 Mrerz, vormittags. halb' 9
'Uhr ]íonfirmation, Beichte' u. hlg.
Abendmahl am Rio dA Luz alto.

Maismehl
stets zu haben bei

Francisco Fischer i

_.. \

.f

Geschäft bringt oft Verlust
.

Doch "e1le,.�e Boo.e1.II".p
'Vertreibt Aerger und Verdruss

o'----�--.

·e----.
Ivorddeutscher-Llovd

,

lo; Bremen.
'.

10 grosse neuerbaute Pas�agier
dampfer laufen neban 5 gemischten
Personen- u. Frachtdampfen rregelr
mässig di? Brasilianischen Href�-
Abfahrt von San�os nach Europa:
Dampjer""Gotha" 9. März

" "Sierra Nevada" 15· März
" " We.�er" 30. März

Diß Sierra-Damofer haben 1. u. 3.

Klafi$ettei"richtung, die übrigen 2.
(M.ittelklasse) un,d 3. Klasse.

,
Alleinvertreter fuer den Staat

Santa Catharina :

DOI,eke, Irmão ( Cia;
�o francisco do Sul.

Auskünfte erteilen aucs bereit­
willigst deren Üntervertretungen.

Empfehle deutsche

�a�llnä�ma��nine� ,

�nd solche mit Fusstritt Vortich­
tung. ,

Francisco Fischer

Kolonien Verkauf I
Zu verka�en si'�d. in Valroes'

Munizip Porto União, Santa Ca.
. tharina, einige gute Kóloflieq.-erst
kfac;siges Land, geeignet für Kolo.
nisten, f rr billige Preise und gute
Zahlungsbedingungen.

Naheres durch
Domltô: Irmãos·

oder m,it dem Bevollmachtigsten
Argemiro. 'Guedes

'

Vallõe�
,

In den nächsten Tagen er­
warte schönes Sortiment

) Berrenhem4eá
aus Zephir und G, avaten aus

Seide in den modernsten Dessius
die

-

jetzt sChon béc;tens empfehle.
Francisco Fischer

2 Häuser
im Zentrum der Stadt, gute Oe·
schäftslage, mit 2 Morgen Land
umständehalbt'r zu verkaufen.

t;che-res bei.
..... Arnold J(eiser

Jaraguá

rEine k..oIfJnie
1 Stunde von Jaraguá· Bahnhaf
entfernt. 35 Morgen Land, Berg.
lang mit gutem Holzbestand ist
intolge Todesfall, preiswert zu
verkaufen.. ,

' ..

Desgleichen eine Kolonie am

Jara�uá [Stadtplatz), 10 Morgen.
Frau Helene Se/bach.

Jaraguá.

Ein Rest Sanda�
. ten, Le-

derschlappen und zurueck­
gesetzte F,lzhüte fuer Gelegen.
heitspreise.

Pranctsco Fischer.
'T1I8.ell, Teller und

Ii"".",e",
aus natioaalem Steingut ausserst
biUig,bei

,

FralÍcisco Fischet

'Co rde PA3 hierdurch
ri r UI • ""'. meinen Nach
bar Leopold M,chels seinen
Vieh in Zaun zu halten, sonst
sehe, ich mich gezwungen andere
M�ss:,egeln zu greifen u. komme
íuer keinen Schaden' auf. -

Jaraguá, 4.-3 -1925.
Oscar .Sctmelder.
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g Arzt am Jaraguá 8.
B g
g wohnt jetzt in dem �
a a

g neuen weissen Haus 8.
D D

g schräg gegenüber der g
II Apotheke des Herrn g
S Qeo,·'/I HOI·.t

. g
D

' g
!a'oDaDDoDDDDDoDDaaDoaDDODDDaQDDOaD�
SíôW5ii!5lll�SIZlIl!l

I Dr. I Marinho Lobo 1&I Rechtsanwalt .

I Schreibstube und Wohnang :

I
Bua Engenheiro .iemew".181'• (frühere Ludwigstrasse)
Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr

vOl'mitllgs u. 2 biq 4 Uh)' nacbu .1msss�2.1

ArDO lIarquard
C:rargião- tatista

Z Li .'lt A It 7'Z

Jaraguá do Sul
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